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LEI Nº 3.002, DE 01 DE SETEMBRO DE 2015. 

“Dispõe sobre o Auxílio Alimentação e dá 

outras providências” 

O Povo do Município de Mariana por seus representantes legais aprovou e eu, 

Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º - Fica o Chefe do Poder Executivo Municipal autorizado a conceder Auxílio- 

alimentação aos servidores Municipais, estendendo-se aos servidores do Sistema 

Autônomo de Água e Esgoto - SAAE, conforme anexo | e I1] desta Lei. 

Art. 2º - Os valores a serem pagos a título de auxílio-alimentação serão deposit
ados 

na mesma data da folha de pagamento e não integrarão, para efeitos legais, a 

remuneração do servidor. 

Art. 3º - O auxílio-alimentação de que trata esta Lei não será devido qu
ando da 

incidência do décimo terceiro salário por não possuir caráter remune
ratório. 

Art. 4º - Ficam excluídos do benefício os agentes politicos, os se
rvidores inativos e 

pensionistas, os servidores que estiverem afastados do ex
ercício do cargo por 

qualquer natureza, inclusive nas hipóteses em que a Legislação Municipal 

autoriza o afastamento, licenças sem vencimento 
e aqueles que estiverem em 

gozo de cargo eletivo. 

Art. 5º - O benefício do Auxílio Alimentação de que trata esta Lei
 estende-se aos 

servidores efetivos ocupantes de função gratifica
da e/ou cargos comissionados, 

servidores afastados por auxílio doença e acidente de trabalho, servidores 

contratados e servidores ocupantes de cargos comis
sionados. 

Art. 6º - As faltas de qualquer natureza apurada no mês serão deduzidas 

proporcionalmente ao valor total do benefício. 

Parágrafo Único - No caso de retorno de afastamento ou licenças 
de diversas 

naturezas, o benefício auxílio-alimentação será devido apenas a partir do mês 

subsequente ao da comunicação formal do fato à Coo
rdenadoria de Administração 

de Pessoal, e será pago proporcionalmente aos dias tr
abalhados pelo servidor. 

Art. 7º - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de 

dotação própria, consignada em orçamento e suplem
entada, se necessário. 

Art. 8º - Na hipótese de acúmulo lícito de cargos, O auxílio-alimentação será 

concedido apenas uma vez, considerando-se para este 
fim o vínculo relativo à maior 

remuneração mensal bruta.
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Art. 9º - O pagamento indevido do auxíilio-alimentação caracteriza falta grave, 

sujeitando o servidor responsável pelo apontamento da frequência ou a autoridade 

competente às penalidades previstas em Lei, respeitado o devido processo legal. 

Parágrafo Único - Os valores indevidamente recebidos serão restituídos ou 

compensados no mês subsequente na forma desta Lei. 

Art. 10 - Esta Lei retroagirá seus efeitos a partir de 1º de agosto de 2015. 

Art. 11 - Revogam-se as disposições em contrário, em especial as Leis Municipais nº, 

2.592/2011 e 2.859/201A4. 

MANDO, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução desta
 Lei 

pertencer, que a cumpram e a façam cumprir, tão inteiramente com
o nela 

se contém. 

Mariana, 01 de setembro de 2015 

Duarte Eustáquio Gonçalves Junior 

Prefeito Municipal de Mariana



ANEXO |[ 

QUADRO DE VALORES - SERVIDORES EFETIVOS 

FAIXA SALARIAL POR REMUNERAÇÃO VALORES A SEREM PAGOS 
Até R$ 1.000,99 R$ 350,00 

De R$ 1.001,00 a R$ 2.000,99 R$ 300,00 

De R$ 2.001,00 a R$ 4.000,00 R$ 250,00 

ANEXO [II 

QUADRO DE VALORES - SERVIDORES 

CONTRATADOS E NOMEADOS 

FAIXA SALARIAL POR REMUNERAÇÃO | — VALORESASEREMPAGOS 
Até R$ 1.000,99 

R$ 175,00 

De R$ 1.001,00 a R$ 2.000,00 
R$ 150,00 



LEI COMPLEMENTAR Nº 175, de 16 de Março de 2018. 

“Regulamenta o artigo 40 da Lei Orgânica 
Municipal.” 

O Povo do Município de Mariana por seus representantes legais aprovou e eu, 

Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

CAPÍTULO | 
Das Disposições Gerais 

Art. 1º - Para atender à necessidade temporária de excepcional interesse público, o 

Município poderá efetuar contratação de pessoal por tempo determinado, nas condições 

e prazos previstos nesta lei. 

Parágrafo Único. Para os efeitos desta lei, entende-se por: 

| - Servidor Público: pessoa legalmente investida em cargo público, em caráter efetivo 

ou em comissão, ou detentora de função pública. 

1l - Funcionário Público: pessoa contratada por tempo determinado, para atendimento 

de necessidade temporária de excepcional interesse público, submetida ao regime 

jurídico administrativo especial previsto nesta lei. 

IlI - Função Pública: é a atribuição ou conjunto de atribuições que 
a Administração 

confere a cada categoria profissional ou comete individualmente a determinados 

servidores ou funcionários. 

Art. 2º - O vínculo do funcionário público com a Administração Púb
lica é precário, 

contratual e regido pelo Direito Administrativo, conforme disposições
 desta lei. 

&$ 1º Não se aplicam aos funcionários contratados, com base ne
sta lei, as disposições do 

Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Mariana, n
em da Consolidação das 

Leis Trabalhistas - CLT. 

& 2º O funcionário público contratado nos termos desta lei vin
cula-se obrigatoriamente 

ao Regime Geral de Previdência Social de que trata a Lei Federal
 n.º 8.213, de 24 de julho 

de 1991. 

CAPÍTULO II 
Da Contratação de Excepcional Interesse Público 

Art. 3º Considera-se necessidade temporária de excepcional inter
esse público para fins 

de contratação por prazo determinado: 

| - atendimento a situações de calamidade pública. 
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VI - estar em dia com as obrigações militares. 

Art. 11. E proibida a contratação, nos termos desta lei, de servidor da Administração 

direta ou indireta da União, dos Estados, do Distrito Federal e Municípios, bem como de 

empregado ou servidor de suas subsidiárias e controladas, ressalvados os casos de 

acumulação previstos na Constituição da República. 

CAPÍTULO IV 
Do Procedimento de Contratação 

Art. 12. A celebração do contrato administrativo, previsto nesta lei, observará o seguinte 

procedimento: 

| — solicitação fundamentada do órgão interessado, acompanhada do impacto econômico 

financeiro da contratação; 

Il - autorização da contratação. 

IlI - realização de processo seletivo, se for o caso; 

IV - assinatura do contrato pelas partes, observada a ordem de classificação no processo 

seletivo. 

Parágrafo Único. AÀ autorização da contratação é da exclusiva competência 
do dirigente 

superior do Poder, autarquia ou fundação pública, que poderá delegar-lhe a 

competência. 

Art. 13. Incumbe ao órgão de administração de pessoal instruir o processo de 

contratação. 

CAPÍTULO V 
Da Remuneração do Contratado 

Art. 14. À remuneração do funcionário contratado nos termos desta lei não será 

superior ao valor do vencimento básico constante dos planos de ca
rgos, carreiras e 

vencimentos dos servidores públicos municipais no nível |, grau A, proporcionalmente à 

carga horária estabelecida no contrato, para função semelhante o
u, não existindo a 

semelhança, em valor compatível com as atribuições a serem desem
penhadas. 

& 1º. Os contratos somente poderão ser reajustados após 12 (doze) mese
s. 

&$ 2º. A remuneração dos monitores do Programa de Educação em Tempo Integ
ral é a 

estabelecida no Anexo | desta lei. 

& 3º, A remuneração dos Agentes Comunitários de Saúde e dos Agen
tes de Combate às 

Endemias deverá observar o piso salarial profissional nacional instituído pela Lei 

12.994/2014, sendo obrigatório o cumprimento da carga h
orária de 40 (quarenta) 

horas semanais de trabalho, estabelecida no Anexo | desta lei.
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Art. 27. Os integrantes de equipe da Estratégia de Saúde da Família tem as atribuições 

definidas pela Portaria GM/MS nº 2488/2011 e os demais profissionais pelas 

regulamentações dos convênios dos programas que fazem parte. 

Art. 28. As contratações somente poderão ser feitas com observância da dotação 

orçamentária específica. 

Art. 29, A especificação das atribuições de cada função será regulamentada por Decreto. 

Art. 30. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 31. Ficam revogadas as disposições em contrário, especialmente os artigos 74 a 83 

da Lei Complementar Municipal nº 005/2001, art. 2º da Lei Complementar Municipal 
nº 

087/2011, as Leis Complementares Municipais nº 111/2013 e 120/2013 e as Leis 

Municipais nº 1525/2001 e 1603/2001, além de outras correlatas ainda que 
aqui não 

especificadas. 

MANDO, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução 
desta Lei pertencer, 

que a cumpram e a façam cumprir, tão inteiramente como nela
 se contém. 

Mariana, 16 de março de 2018. 

Duarte Eustáquio Gonçalves Junior 

Prefeito Municipal de Mariana



LEI Nº 3.212, DE 18 DE ABRIL DE 2018. 

“Dá nova redação a Lei nº 2.737, de 10 de julho de 2013 e dá outras 

providencias”. 

O Povo do Município de Mariana por seus representantes legais aprovou e eu, 

Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º - A Lei nº 2.737, de 10 de julho de 2013, que dispõe sobre o Programa de 

Garantia de Renda Mínima e Inclusão Produtiva da Mulher passará a vigorar com as 

seguintes alterações: 

Art., 1º, Com a finalidade de dar eficácia plena ao disposto no art. 13, X, da Lei Orgânica 

Municipal, fica instituído no Município de Mariana o Programa Municipal de Garantia 

de Renda Mínima e Inclusão Produtiva da Mulher, com objetivo único de oferecer apoio 

institucional às unidades familiares chefiadas por mulheres em situação de 

vulnerabilidade social, com vistas à capacitação para o trabalho, auxílio econômico 

para erradicação da pobreza e a promoção da dignidade e do desenvolvimento 

humano sustentável. 

Art. 2º. Para fins desta lei considera-se mulher provedora aquela que é referência 

econômica da família, identificada por meio de estudo social competent
e, que tenha 

capacidade plena para o trabalho e que teve a sua empregabilidade
 limitada pela 

maternidade, os afazeres doméstico-familiares, a baixa escolaridade ou a falta de 

qualificação profissional. 

Parágrafo Único - Não constituem público-alvo do progra
ma, menores de idade, 

mulheres acima de 55 (cinquenta e cinco) anos de idade o
u incapazes de qualquer 

espécie que possam ser atendidas por outros programas sociais. 

CarítuLO l 

Do PROGRAMA DE INCLUSÃO PRODUTIVA 

Art, 3º. Define-se o Programa de Inclusão Produtiva como um instrumento de atu
ação 

da política pública de combate às causas da pobreza, tendo 
por alvo as famílias 

referidas por mulheres, visando acudir às suas necessidad
es imediatas e criar arranjos 

produtivos organizados em micro empreendimentos sustent
áveis, que se dedicam a 

segmentos particularizados de abastecimento do mercado local e regional com 

produtos e serviços que possam ser ofertados pelas mulheres-p
rovedoras em horários 

alternativos, propiciando condições de manutenção econômico-material do lar e 

organização afetivo-doméstica da família. 

Art, 4º. O Programa que trata o artigo anterior congreg
a um conjunto de ações que 

tem por objetivo, entre outros resultados esperados: 
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a) Atender às famílias referidas por mulheres e em situação de vulnerabilidade 
social concedendo auxílio financeiro para suprir suas necessidades básicas 

imediatas de alimentação, vestuário, higiene e saúde; 
b) Promover a reinserção da mulher-provedora ao mercado de trabalho e nos 

processos de economia formal; 

c) Propiciar qualificação, capacitação e readequação profissional, bem como 

meios de promoção das iniciativas de formação de arranjos produtivos e 

geração de rendas alternativas; 

d) Oferecer oportunidade de reintegração ao processo educacional, como meio de 

promoção e desenvolvimento humano; 

e) Promover ações conjuntas com outros entes de Estado e instituições para a 

formação de unidades familiares econômica, ambiental e socialmente 

sustentáveis; 

fl Promover e apoiar projetos de combate à fome e à pobreza em articulação com 

iniciativas locais, regionais e nacionais de eco desenvolvimento, economia 

solidária e empreendedorismo, como meios de redução dos impactos sociais da 

pobreza; 

9) Constituir um vigoroso projeto de economia solidária, com capacitação, 

requalificação e estímulo ao empreendedorismo solidário e ambientalmente 

responsável; 

CaPÍTULO II 

Do PROCESSO SELETIVO 

Art. 5º O Programa atenderá mulheres provedoras previamente s
elecionadas de 

acordo com diagnóstico da unidade familiar, que serão encaminhad
as para projetos de 

qualificação profissional e geração de renda alternativa, de acordo com suas 

habilidades, através de cursos de capacitação, oficinas, palestras
 e ações afins, com 

carga horária correspondente a 4 horas diárias, definido como aprendizado em 

atividade, nos locais indicados pela coordenadoria do programa. 

$ 1º - O Município poderá, em caráter excepcional e temporário, alo
car as beneficiárias 

do programa nos diversos setores da administração públic
a direta ou indireta, além da 

sociedade civil organizada, em especial as entidades e as
sociações de cunho social, com 

a finalidade de promover à qualificação profissional em atividade, observada as 

disposições do art. 9º desta Lei. 

$ 2º - A participação de cursos de capacitação, oficinas, palestras 
e ações afins, serão 

ministradas pela coordenadoria do Programa durante o 
período de 04 horas diárias, 

sem prejuízo do auxílio que lhe é concedido mensalmente. 

Art. 6º, A inscrição no Cadastramento Único dos Program
as Sociais do Governo Federal 

e a realização de um diagnóstico da unidade familiar
 que aponte a situação de 

vulnerabilidade social é critério essencial para ingresso no Programa de Inclusão 

Produtiva, sendo que a seleção será realizada por process
o técnico dé inserção de 

acordo com habilidades e aptidões da provedora da unidade famiíliar, mediante 

critérios a serem fixados por Decreto. 

Art, 7º. O diagnóstico, a que se refere o artigo anterior, tem
 como propósito indicar às 

ações necessárias para os fins desta lei e orientar política
s públicas para a inclusão, e 

será realizado por uma equipe multiprofissional composta 
por um técnico de referência 

do SUAS - Sistema Único de Assistência Social e um Coordenador do Programa.
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Art, 8º. O Município poderá firmar convênio de cooperação com entidades que possam 

orientar a realização do diagnóstico da situação familiar e identificar as aptidões das 

provedoras a serem desenvolvídas pelo Programa. 

CaPÍTULO III 

Do BENEFÍCIO SOCIAL E DA GARANTIA DE RENDA MÍNIMA 

Art. 9º. Para atender esta Lei e por se tratar de programa social, a beneficiária 

receberá bolsa em contra partida da execução de suas atividades, ficando a mesma 

para sua manutenção no referido programa, obrigada mensalmente a realizar sua 

respectiva Contribuição Previdenciária junto ao INSS. 

$ 1º - A beneficiária mensalmente deverá apresentar as vias originais da contribuição 

realizada. 

$ 2º - A contribuição de que se trata o caput deste artigo poderá ser aquela descrita nos 

85 12 e 13 do artigo 201 da CF/88 e pelo artigo 21, $ 2º, inciso II, alínea “b" e $ 4º da Lei 

12.470/2011 que dispõe sobre o plano de custeio da previdência social. 

Art. 10. Fica o Executivo Municipal autorizado a conceder auxilio financeiro a cad
a 

uma das unidades familiares inseridas no programa, com jornada de 20
 (vinte) horas 

semanais, a rauzão de 50% (cinquenta por cento) do valor do salário 
mínimo vigente, 

reajustado por ato do Poder Executivo. 

Art. 11. Fica o Executivo Municipal autorizado a conceder auxilio alimentaçã
o a cada 

uma das unidades familiares inseridas no programa, calculado à razão de 50% 

(cinquenta por cento) do valor ofertado aos servidores municipa
is de nível |. 

Parágrafo Único - As beneficiárias do Programa poder
ão aferir outros auxílios que 

poderão ser oferecidos mediante a entrega de gêneros
 alimentícios em espécie ou a 

concessão de vale-alimentação, cartão alimentação ou dis
positivo semelhante. 

SeçÃO 1 

Do ArPoIo À UNIDADE FAMILIAR 

Art, 12. Às famílias inseridas no Programa será ofertada 
assistência jurídica que ten ha 

por objetivo o reconhecimento de paternidade ou a obtenç
ão de auxílio financeiro para 

alimentação e educação da prole junto a quem de direito e, ainda, a regularização de 

documentos pessoais e profissionais. 

Art. 13. Visando a estabilidade financeira da família 
os filhos em idade produtiva 

poderão ser inseridos em programas que formação profissional, mantidos pelo 

Município ou por entidade a este vinculada, desde que pr
eenchidos os critérios dos 

programas oferecidos pela Secretaria de Desenvolvimento S
ocial e Cidadania. 

Art. 14. As mulheres provedoras incluídas no Programa 
e quê reúnam condições para 

disputar vagas no mercado formal de trabalho,
 de acordo com suas aptidões ou 

habilidades, serão cadastradas no Serviço de Emprego 
mantido pelo Município. 
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CarítuLO IV 

Da ExcLusão DO PROGRAMA 

Art. 15. São condições para manutenção da unidade familiar no Programa e a 

percepção dos benefícios instituídos pelo Município: 

a) A frequência e a participação nos cursos de capacitação e programas de 

reinserção promovidos pelo Município; 

b) A matrícula e frequência regular dos filhos ou menores assistidos em unidades 

escolares mantidas pelo Município quer sejam, creches, escolas de ensino 

regular ou de educação em tempo integral, aquela que for apontada no 

Diagnóstico da Unidade Familiar. 

c) Inscrição no Serviço de Emprego mantido pelo Município — SINE. 

d) A participação em reuniões e demais ações realizadas pela Coordenação d
o 

Programa. 

Art. 16. A matrícula da beneficiária no Programa de Inclusão Produtiva poder
á ser 

cancelada: 

a) A pedido da unidade familiar; 

b) Por modificação na situação socioeconômica da entidade f
amiliar que não 

justifique mais a permanência no programa,; 

c) Por encaminhamento com êxito da provedora ao mercado 
de trabalho; 

d) Por desenvolvimento autônomo de atividades produtivas pela provedora, 

suficientes para o sustento da unidade familiar; 

e) Por abandono das atividades superiores a 30 (trinta) di
as; 

fl Por faltas injustificadas superiores à 05 (cinco) dias consecutivos ouU 

intercalados; 

g) Por descumprimento das obrigações acessórias mencionadas nesta lei e 

determinadas em regimento interno; 

h) Por descumprimento das obrigações com 
os menores assistidos, conforme 

previsto na alínea “b" do art. 15 desta Lei; 

i) Por decurso de prazo; 

j) Por descumprimento das normas do Regimento 
Interno do Programa; 

k) Conforme avaliação da Assistente Social que 
compõe a gestão Programa, na 

forma do art. 6º e art. 17, $ 2º, desta Lei; 

1) Por descumprimento das determinações no art, 
9º desta Lei. 

Art. 17. O tempo de permanência da beneficiár
ia no Programa é de até 12 (doze) 

meses, podendo ser prorrogado por igual períod
o, por meio de estudo social realizado 

por técnico vinculado a Assistência Social. 

$ 1º - Após findado o prazo máximo para perm
anência da beneficiária no Programa 

será necessário a realização de estudo social da
 unidade familiar a que ela pertence, 

que determinará o lapso temporal de per
manência no Programa por um período 

máximo de 6 (seis) meses. 

$ 2º - A cada 12 (doze) meses a família assistida pass
ará por avaliação socioeconômica 

a fim de verificar o êxito do programa € apontar medidas para sud adequação, 

suspensão ou continuidade. 
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CaPíTULO V 

Dos PROGRAMAS ESPECÍFICOS DE EMPREENDEDORISMO 

Art. 18. Sob a coordenação da Secretaria de Desenvolvimento Social e Cidadania o 
Município poderá criar núcleos de incubação de atividades econômicas, visando à 
formação de pequenos arranjos produtivos que possam vir a ser sustentáveis, 
oferecendo meios de ganhos à família assistida, independente do vínculo de emprego. 

Art. 19, Os arranjos produtivos criados ou incentivados contarão com apoio técnico 

para produção e circulação dos bens e serviços produzidos, na forma disposta na LC 
071/2010 no que se refere à organização jurídica do negócio, controle da qualidade do 
produto, código de barras, embalagens e visibilidade da produção. 

Art. 20. No incentivo ao empreendedorismo o Município poderá estabelecer central de 
apoio técnico administrativo aos negócios incubados, propiciando ainda meios de 
acesso aos mercados, ao crédito e à justiça, valendo-se dos mecanismos insertos na Lei 
Complementar Municipal nº 071/2010, especificamente no que se refere à aquisição da 
produção por meio de programa de Compras Governamentais Seletivas. 

Art. 21. Mediante estudo de viabilidade econômica o Município poderá criar e manter 

núcleos de incubação nas seguintes atividades: 

1 - Agroindústria: 

a ) Produção de alimentos (horta comunitária) 

b) Processamento de alimentos (lavar, descascar, picar, ralar, embalar). 

c) Aproveitamento industrial de alimentos (cozimento, congelamento, doce). 

d) Criação de pequenos animais (galinhas, codornas, coelhos). 

II - Manufatura Industrial: 

a) Uniformes escolares (confecção e silcagem) 

b) Uniformes profissionais (confecção e silcagem) 

c) Tricô, crochê e malharia (confecção). 

d) Camisetas promocionais (confecção e silcagem) 

e) Fraudas descartáveis, infantis e geriátricas (produção). 

fl Brinquedos pedagógicos (produção) 

III - Manufatura Semi-industrial: 

a) Quitandas e produtos de confeitaria (bolos, biscoitos, salgados). 

b) Artesanato (todos) 

IV - Serviços: 

a) Lavanderia Industrial 

b) Jardinagem (produção de mudas, plantio e conservação). 

c) Zeladoria (faxina e conservação de prédios) 

d) Recuperação de móveis (oficina)



V - Reaproveitamento de Resíduos 

a) Reciclagem e produção de adubo orgânico 

Art., 22. Na criação e manutenção de núcleos de incubação de arranjos produtivos poderá 
o Municipio adquirir equipamentos, locar espaço, adquirir matérias primas e contratar 
instrutores, ou consultores, bem como desenvolver, às suas expensas, as ferramentas 

necessárias para distribuição comercial da produção, até a sustentabilidade do negócio. 

CaPÍTULO VT 

DaAs DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 23. Ficam criadas 380 (trezentas e oitenta) vagas em função pública de Agente de 

Serviços, destinadas a acolher as provedoras de unidade famíiliar alcançadas pelo 

programa ora criado. 

Art. 24. As despesas criadas por esta lei serão suportadas pelo Fundo Municipal de 

Assistência Social. 

Art, 25. A fiscalização do Programa de Inclusão Produtiva é de responsabilidade da 

Secretaria de Desenvolvimento Social e Cidadania. 

Art. 26. O Poder Executivo, por Decreto, poderá regulamentar as disposições desta lei, 

objetivando melhor alcance das disposições nela contidas e conferir maior eficiência ao
 

programa. 

Art. 2º - O Poder Executivo Municipal fará publicar no Diário Oficial Eletrônico do 

Município de Mariana (DOEM), no prazo de 30 (trinta) dias após a publicaçã
o desta Lei, 

texto consolidado da Lei Municipal nº 2.737/2013. 

Art. 3º. Integra a presente Lei o demonstrativo de impacto orçame
ntário-financeiro, na 

forma do Anexo |, nos termos da Lei Federal Complementar nº 101
/2000. 

Art. 4º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 5º. Revogam-se as disposições em contrário. 

MANDO, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução 
desta Lei pertencer, 

que a cumpram e a façam cumprir, tão inteiramente como nela
 se contém. 

Mariana, 18 de abril de 2018. 

Duarte Eustáquio Gonçalves Junior 

Prefeito Municipal de Mariana
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
Secretaria Municipal de Administração 

CI - Comunicação Interna 
Nº 286 10/03/2020 

De: Secretaria de Administração 
Para: | Secretaria de Planejamento, Gestão e Transparência 
Assunto: Solicitação 

Prezado Senhor, 

Com base no Projeto de Lei que está sendo elaborado para envio ao Legislativo 

Municipal que dispõe sobre a Revisão Geral Anual da remuneração dos servidores públicos 

da Administração Direta e Indireta do Município de Mariana, dos subsídios dos agentes 

políticos e dos proventos de aposentadoria e pensões pagos pelos cofres públicos, solicito 

a confecção do impacto orçamentário. 

Segue abaixo, o gasto com vale alimentação no mês de fevereiro, para efeitos de 

elaboração de Impacto Orçamentário referente ao Projeto de Lei sobre revisão geral anual 

dos servidores municipais. 

ENTIDADE VALOR DO AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO 

PREFEITURA R$485.760,16 

SAAE R$32.900,00 
IPREV R$1.000,00 
TOTAL 519.660,16 

Atenciosamente, 

a Go êªlves Coelho 
Secrétária-de| Administração 

Local de entrega: Assinatura: TOa WisVesa 

Nome completo 
Recebido em.. 2.../.93..../2020 Carimbo: 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
SEMAD- SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO Praça Jk, s/nº - Centro CEP 35,420-000 — ESTADO DE MINAS GERAIS 

Comunicação Interna |334 | Telefone: 3557-9061 |email: administracao(Qmariana ma qov br Para: Secretaria de Planejamento e Transparecia- Orçamento 
Assunto: Esclarecimento (faz) 

Prezado; para fins de reajuste geral anual, viemos por meio desta informar lhe que o valor 
total bruto gastos com agentes políticos, inclusive com a verba patronal, no último mês, (fevereiro 
2020), foi de R$ 199.987 29 (Cento noventa e nove mil novecentos oitenta e sete reais e vinte e 
nove centavos) conforme relatório em anexo. 

Na oportunidade, renovo protesto de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

10/03/2020 

Local de entrega: Assinatura: 
j | 

Nome completo —| 

Recebido em ..Í]Í).../..Q.â...fzozo Carimbo: 

LL



IUNICIPIO DE MARIANA 
2sumo Mei:sal da Folha - Geral 

Data: 10/03/2020 

Folha: Mensal - Mês/Ano: 02/2020 

eção. (Seleção Ten:porária) (1)(Funcionário = 28722, 28725, 28726, 28727, 28729, 28730, 28731, 28792, 28793, 29467, 29581, 29871, 30135, 30694, 33449) 

Sequência: 1 

Lote(s): 1 

Total Geral das Verbas Movimentadas 

Verba Qtd. Func. Tipo Unit Valor 

284 CONFIRMADA APURACAO DO PONTO PELA SEMED 1 P 0,00 1,00:* 

992 SUBSIDIOS 15 P 427,00 152.545,97 

1321 BASE MARGEM CONSIGNADA 30% 15 P 450,00 42.363,65 * 

1385 BASE MARGEM CONSIGNADA 10% 15 P 150,00 14.121,26 * 

1755 REMUNERACAO BRUTA (REL VALE TRANSPORTE) 15 P 0,00 163.129,83 * 

1840 VENCIMENTO FERIAS LC 196/2019 1 P 20,00 6.350,38 

1901 BASE AUXILIO ALIMENTAÇÃO DUPLO VINCULO 15 P 0,00 158.896,35 * 

1980 1/3 DAS FÉRIAS LC 196/2019 1 P 33,33 2.116,79 

1986 ABONO PECUNIÁRIO LC 196/2019 1 P 10,00 3.175,19 

1987 1/8 ABONO PECUNIÁRIO LC 196/2019 1 P 33,33 1.058,29 

50 I.N.S.S. 15 D 165,00 10.066,65 

58 LR.R.F. 15 D 392,50 26.367,20 

92 LR.R.F. SOBRE FÉRIAS 1 D 27,50 692,44 

280 INSS FERIAS LC196/2019 1 D 11,00 B71,11 * 

691 EMPRESTIMO BANCO ITAU 3 D 0,00 5.689,35 

775 ASS.MED.UNIMED-MENSALID. 1 D 0,00 790,38 

1649 EMPRESTIMO SICOOB 2 D 0,00 9.853,15 

1764 TOTAL CONSIGNACOES P/ ADIANT SAL MES SEGUINTE 6 D 0,00 16.332,88 * 

1931 TOTAL EMPRESTIMOS ITAU 3 D 0,00 5.689,35 * 

1981 ADIANTAMENTO DE 1/3 DE FERIAS LC 196/2019 1 D 0,00 2.116,79 

1982 ADIANTAMENTO 1/3 ABONO PECUNIARIO LC 196/2019 1 D 0,00 3.175,19 

tal de Proventos 165.246,62 

tal de Descontos 58.751,15 

tal de Funcionarios 15 

JTAL LIQUIDO 106.495,47 

ENCARGOS PATRONAIS GERAL 

FGTS RGPS RPPS 

intribuição Social: 0,00 Base Previdência Social: 161.013,14 Base Previdência Municipal: 0,00 

1lor do FGTS: 0,00 Total Segurado: 10.066,65 Base Assistência Municipal: 0,00 

Total Devoluções Segurado: 0,00 Base Fundo Financeiro: 0,00 

JIALDO FOTS: 9,00 Total Empresa: 3474067 — Segurado: 0,00 

Deduções da Guia: 0,00 Fundo Previd. Municipal: 0,00 

Salário Familia: 0,00 Taxade Adminstração: 0,00 

Auxílio Maternidade: 0,00 Aporte: 0,00 

Terceiros: 000 Deduções: 0,00 

Guia da Previdência: 44.807,32 Guia da Previdência: 0,00 

75.(1): os eventos marcados com * não compõem o líquido 

35.(2): os totalizadores de FGTS podem apresentar diferenças devido a redistribuição de valores. 

SE



MUNICIPIO DE MARIANA 

RELATÓRIO DA GESTÃO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

JANEIRO/2019 A DEZEMBRO/2019 

RGF — ANEXO 1 (LRF, art. 55, Inclso |, alínea "a") 

MUNICÍPIO DE MARIANA - MG - PODER EXECUTIVO 

R$ 1,00 

DESPESAS EXECUTADAS 
(Ultimos 12 Meses) 

DESPESAS COM PESSOAL LIQUIDADAS INSCRITAS EM 

RESTOS A PAGAR 
NÃO 

PROCESSADOS 
(b) 

(a) 

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (1) 163.268.353,65 2.027.997,11 

Pessoal Atlvo 153.218.238,66 690.722,49 
Venclmentos, Vantagens e Outras Despesas Varláveis 131.994.071,75 64.600,09 

Obrigações Patronals 18.703.022,51 20.266,80 
Benefíclos Previdenclários 2.521.144,40 605.855,60 

Pessoal Inativo e Penslonista 10.050.114,99 1.337.274,62 

Aposentadorilas, Reserva e Reformas 9.335.605,12 1.086.557,57 

Pensões 714.509,87 250.717,05 

Outros Benefíclos Previdencilários 0,00 0,00 

Outras desp. de pessoal decor. contratos tercelrl. ou contratação forma Indireta ($ 1º do art. 18 da LRF) 0,00 0,00 

DESPESAS NÃO COMPUTADAS (8 1º do art. 19 da LRFP) (11) 10.017.263,47 1.312.526,37 

Indenlzações por Demissão e Incentlvos à Demlssão Voluntária 473.984,19 0,00 

Decorrentes de Declsão Judiclal de período anterlor ao da apuração 0,00 0,00 

Despesas de Exercíclos Anterlores de período anterlor ao da apuração 2.938.805,65 0,00 

Inatlvos e Penslonlstas com Recursos Vinculados 6.604.,473,63 1,312.526,37 

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL () = (I-Il) 153.251.090,18 715,470,74 

: % SOBRE A RCL 
APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR f AJUSTADA 

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (IV) 373.366.818,14 - 

(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais(V) ($ 13, 
1.692.461,15 

art. 166 da CF) 

= RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA (VI) 371.674.356,99 

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VII) = (Ill a + lll b) 153.966.560,92 41,43 

LIMITE MÁXIMO (VIII) (incisos |, 1l e Ill, art. 20 da LRF) 200.704.152,77 54,00 

LIMITE PRUDENCIAL (IX) = (0,95 x VIII) (parágrafo único do art. 22 da LRF) 190.668.945,13 51,30 

LIMITE DE ALERTA (X) = (0,90 x VIII) (inciso ll do $81º do art. 59 da LRF) 180.633.737,49 48,60 

Valores referentes à movimentação financelra concedlda ao RPPS relativos à contribulção patronal. 

FONTE: 
y1
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